
 
 

 
PESQUISA ACIRP DE PRODUTOS NATALINOS – 2011 – 2ª Fase 

 
 
A Associação Comercial e Industrial de Ribeirão Preto, com objetivo de bem 

informar a sociedade dos preços praticados pelo comércio em geral e, em razão das 
festividades de final de ano, vem ao público divulgar os resultados da 2º fase da 
pesquisa efetuada pelo Núcleo de Economia com relação aos produtos tradicionais 
vendidos na época de Natal. 

O objetivo principal da pesquisa é disponibilizar os preços médios praticados 
no mercado de Ribeirão Preto no mês de dezembro/2011, em relação ao mês de 
dezembro/2010, e informar a variação de cada item, conforme a relevância de cada 
produto e de acordo com as características de peso, sem considerar as 
particularidades de cada marca. 
 Ademais, consideraremos a informação dos menores e maiores preços 
praticados nos períodos analisados, para que os consumidores possam se orientar 
quanto ao diferencial de preços dos produtos. 
 Nessa 2ª fase, foram realizadas 1.220 coletas de preços em 17 (dezessete) 
supermercados de Ribeirão Preto. 

 
 

RESULTADOS: 
 
  

Constatamos que, em relação ao nível de preços do mês de dezembro/2010, 
houve um aumento médio de 12,66% e que as variações individuais se 
posicionaram num intervalo de queda de -4,9% (damasco Kg) até uma alta de 90,8% 
(castanha de Caju Kg). 
 Os produtos que mostraram variações mais favoráveis ao consumidor foram: 
o damasco (Kg) com queda de -4,9%; uva passa clara com queda de -1,6%; e 
chocottone 400 gramas com redução de -1,5%. 
 Por outro lado, aqueles produtos que obtiveram maiores altas foram a 
castanha de caju (Kg) com variação positiva de 90,8%; a castanha do Pará com 
casca (Kg) com elevação de 33,7%; castanha do Pará sem casca com variação de 
27,3%; frutas cristalizadas (Kg) com aumento de preços no patamar de 22,7%; 
panetone (Kg) com alta de 21,1%; panetone 400 gramas com aumento de 18,2%; e 
o Lombo (Kg) com acréscimo de 16,8%, todas essas variações averiguadas em 
relação aos preços que vigoram no mês de dezembro/2011, em relação ao mesmo 
período do ano passado, e das quais julgamos a oferta como robusta e em 
quantidades de coleta relevantes para o consumidor. 

 
A tabela 1 a seguir lista o movimentos dos preços médios e variação: 

 
 
 
 
 



 
 

 
 

 
 
A variação média individual para os produtos derivados do porco e do frango 

foi de 9,64%; para o grupo de frutos cristalizados, nozes e castanhas, a variação foi 
de 16,07%; e para o grupo de panetones e chocottones, a variação foi de 9,61%. 
 Em relação aos preços máximos, dos 23 produtos analisados, 65,2% 
sofreram elevação dos preços, com destaque para a castanha de caju (Kg) 
(+115,2%); lombo (Kg) (+38,6%) e panetone 400 gramas (+38,4%). 
 Em relação aos preços mínimos, dos 23 produtos analisados, em 73,9% 
verificou-se alta, com destaque para a castanha de caju Kg (+76,3%) e para o 
panetone 400 gramas (+44,4%). 

As maiores quedas de preços máximos foram verificadas nos itens 
chocottones (Kg) (-27,7%); e damasco (Kg) (-18,1%). 

As maiores quedas de preços mínimos foram apuradas nos produtos Tender 
(Kg) (-30,1%); e Panetone 500 gramas (Kg) (-13,0%). 
  
  
 
 
 
 



 
 

 
 
 
 
 



 
 

 
A análise dos preços mínimos nos mostra que, para aqueles produtos com 

variação negativa (última coluna da Tabela 2), o consumidor terá a oportunidade de 
adquiri-los com preços em melhores condições do que no ano passado. 

Porém, para aqueles com variação positiva no preço mínimo, existem novos 
níveis de preços (inflação e câmbio para os importados) e não haverá possibilidades 
de adquiri-los nos mesmos moldes do ano passado. (a não ser que haja promoções 
posteriores aos resultados da Pesquisa). 

A análise dos preços máximos (penúltima coluna da Tabela 2) nos mostra 
que, para aqueles produtos com variação positiva, houve influência do diferencial de 
qualidade dos produtos em relação ao ano passado e da proximidade do Natal que 
faz com que os preços sofram reajustes. 
 Para aqueles itens com variação negativa dos preços máximos, pode estar 
havendo promoções dos produtos, o que deve ser aproveitado por quem prioriza a 
qualidade. (“presume-se que os produtos mais caros tendam a ter melhor qualidade, 
o que pode não ser uma verdade absoluta”). 
 Para finalizar, aqueles que queiram fazer economia no bolso devem estar 
atentos à possibilidade de adquirir produtos abaixo dos preços que vigoraram no ano 
passado. Dentre os produtos que apresentam essa possibilidade estão: aves 
especial de Natal (Kg), Preço Mínimo:R$5,49 ; frango defumado (Kg), Preço 
Mínimo: R$16,19 ; pernil (Kg), Preço Mínimo: R$7,44 ; tender (Kg), Preço 
Mínimo:R$13,94 ; panetone 500 gramas, Preço Mínimo: R$2,95 ; e chocottone 
400 gramas, Preço Mínimo: R$3,49. 
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